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BOLITIÍ mmi n mi 
fiob'rno .on obl -gMori» c»P'.»l 
r l l . , y ^ c..Mro d u . . ) e r c . 
rar" lo. dm.. . pueblos di la ......na prov.u-
# * • . . » ! • . # t . . . . i . . • . . . ' 
I.is lryr>, ^ n V n M y annncios qnr jt 
manden puhlicar en los bolet i f íe i oficialti 
sr han* i\r Emi t i r al GélV pol í l ico rfjp/c-
t i v o , | ior cuyo condado <r patarán1 i lót 
rd í torr i d« los mencionadoa periódicos. Se 
fsccplúa de pala dispoiicion & tus Srei. C a -
pilanr.-i p Morales, (Ordenes de 6 de Abril 
jr «j de Agoslu de ib3'j.^ 
Solo el Gffc pol í t ico circulará á los alcaldes y aytintamirntos de las provincias las Ifyrs, drcreloi y rfsolucíonrs {;fnf-
rilfi W n i ia i in i de las Córtrs , cualquiera que sra el ramo 5 que pertenrrcail. Del misino niodo circulará á lo* a lcaldM 
y ijtiliimjenloi lodos las órdmi - s , ¡ m t r u c c i o n e s , reglamrntof y providencias generales del Gobierno eu cualquiera rama, 
y ¿t dicho gefe en lo tocante á sui atribuciones.=^r/. a56 de ¡a lef de 3 de Febrero de i8a3. 
ti 
G O B I E U I V O P O L I T I C O . 
N ú m . I I . 
Acta de escrutinio de segundas elecciones. 
Kn la ttádid de Lcon rnpilnl de la provincia del 
tnumo nombre á i a de enero de 1845, reunidos en 
la Sala de sesiones de la Dipu tac ión provincial en 
Jinll de ejrruiinio general bajo la presidencia del 
Sr. D. Juan Bodriguez Rá'dillo, Intendcnle, Oefe 
Hí i i ro ¡nlrrino, los seríores Diputados pro\ incia lcs 
I' Joan Pinan, I). Melaqíadei « a l b u e n a , D . J o s é 
^ « > , I). An.vhno Casado, D . Evar is to Blanco 
¡ ^ " • i Pablo riorcr y D . Pedro Alonso y 
^ % t a d los coiníuonados de lo i distritos c l e c l o r a -
^ • J á b c r ? por el de Lcon D . Antonio A l v a r c z 
e l T ^ D: h U m x c Á Mdrálicl por el de Es lonza , por 
Po r ' l a Mar,'a ,,e 0riU* P' Jon íK"» F e m a n d o . , 
^ f M l o W H a D . Mjgíífl A l v a r . / . Vernandez, 
^ tl Valencia de D . .loan D . T o m á s fcartfi 
| i r ¡ ^ ^ ^ \ . A m a ñ a n D . Podro 'Rodr igurz M n n -
H i e l R U ^ ^ ^',(lt,^aSJ)• namon G o n z á l e z , por 
1). 
ai ^tenlio. IJ. Ju: in V í Í T a 
por el de Pen i l l a D . M a t í a s D i e z , por el «le Riepo 
de la Vega D . Tadco de la Iglesia, por el de Bem* 
Libre D . M a n u e l M a n a I \ u b i a l , por el de Cacabe* 
los D . Francisco V á l c o m a . por el de Vll iafranca D . 
R a m ó n V á l g o m a , por el de Sigucya D . Lucas A l -
"varez, por el de M u r í a s de Paredes D . Francisco 
Jav ie r G a r c í a , por el íle Uie l lo 1). J o s é M a r í a T r c -
l les , por el de M i n e r a D . J o s é G o n z á l e z , por el de 
Hucrgas D . l i l a s R o d r í g u e z , por el d e b Pola de 
.Gordon D . A n t o n i o Robles Cas t a i íon , por el-de Ve», 
gacervera D . Isidoro S i e r r a , y por el de L a - V e r i l l a 
I). Ba l tasar A l v a r c z Ouinones; se dif'r principio al 
acto por la lectura que hizo el S r . Presidente del 
a r t í c u l o treinta y cinco y símiicntes díí la ley elec-
tora l ; y en su vista se procedió á sacar por suerte 
los nombres de los cuatro comisionados que deben 
ejercer en esta ¡unta las funciones de Secretarios y 
les toro á los seííores D . R a m ó n V á l c o m a , D . J u a n 
Pedro M o n t i c l , í ) . Mal i a s Diez y D . M a n u e l M o -
ralicl. . . -n\n\ fQ\&^ iiM n ^ V ^ R n k ú V 
E l scíior Presidente manifesló que eslando n o m -
brados los cuatro Sccre la r íos les invi iaba á que to-
masen asiento en el lugar que les correspondía y de-
claro constituida legalincnlc la junta. 
A r ( n ronl inuo se dií» r i icnla de un .pficío del se-
ñor Gcfc pol í t ico ponii inlo á cl¡>('o5¡c¡o;i de la junia 
las acias do los co l^ ios tío V i l i a l í l i n o ^ QvRROs'o, 
V r g a de I\>f»luarcda , Ponfcrrada, S . t n U ^Iqnp del 
P á r a m o , 
M i l l a s , O . c j i de S . - i i ambcp . j ^Uccs del 
í \ ío y y f i f ^ n z a , por Ufhw 'le.wly ^jehos pun-
tos los co in í s iqnad^ i M ^ f . ? ^ 3 RP podc.r .cyocurr i r 
por bailarle i i o p o s i b i l i u ^ ' j '^«e verjlí-rar l<i, 
Asiimsii io 5C dio cucnia dr mro oficjo del Sr . 
Gcfc polí t ico poniendo á disposición de la junta las 
0 í 
W W H p i f t c i Q ü t s -de los A l f i d e s fonsí íd i r íou^lc^ jjc. 
L i l l o v Riiron « n las se uiajiiric^Un.JODLIÍIÍJ;'r.-c 
^npvf ¡ | fTf| | | |^^f |5^^,r=no'*!í í i!)Cr rom 11 r r IVl^i^r ' io r rs 
rn líÍQCunn dü 'os cinro diss ilc r l rcc ion; no hábi<5n« 
ddM* |irosenlado f omisiooado p(»r el i olouit) 'Iccl^ri l «It: 
Truchas y sin saberse o í i d a l m c o l e si se const í lu j t i (i 
no m o a cu cj m i s i n o . » lrj' ^ k " 
Reui i ídai las uclns <lc que vn hecha menrion y 
las p rddur ída i por loiíos los ebniMÍoiiados p r é s e n l e s >c 
procciüó en st^iiifla á lú r l á i i i c n , liahier.do sidr» .1 g ra -
badas sin dístositid lodas ellas por rslar arreciadas. 
Seguídameil ie >c prijeedíd ol escrutinio c tucra l 
"ron/loolo (•¡ c u a l Ve lii¿o el r r s o i n c n general de los 
fótpj por í...^  .n i.i> lUciprales (j.e.los d is in ios y l e -
níendo prr.M j.u ; Us 11SI.»Í> gmcrajes de eleclores de 
^toda la pro» iuíia^y' las de ios íjue (omoron parle en la 
• clcrt ion de c o l a d is l r i io , r c M i h a que siendo el minic-
ro de aquellos el de vé in lc y (res mi l sefecienlos ochen-
fa y dos han tórhado parle rn la » (rrrjon diez y nuc-
i c mi l nueverienlos y siele, en su consecuencia r e u -
niendo m a y o r í a relativa el S r . I ) . J o a q u í n A l varen 
O u i ñ o n e s - p o r caiorcc nril orliocirnios o d í e n l a y ocho 
votos fué dec larado en el arto Quinto Diputado, por 
esta p ronnr i a y Mjpl« f.le> \pf S/es. I). J ' MÍ. A h a r e n 
r % e ) C í o por doce mi l cualrorjcnlo, i r r i n i a y (icho y 
el S r . Vizconde de A i n i c r i a once mil cienlo c incurn-
-€a v siete. 
Ademas de los Sres. ciertos han obtenido TOtos 
Jos candidatos siguientes. 
I) . PeJ^gVin . l í^ r Saa>cdra. . 
1). M a t í a s G ó m e z V i l l a boa.. 
1). Jósé l.oprz B u s l á i b a n t c . . • « 
S r . INlárq 'ués de V i l l a ^ a n í a . 
1). L i d r o llaeza Flore?.. . . . . 
D , J o s é Beni to Lá/ .aro Arguel lo . . 
7.71.. 
. 1. n) 3 
o; o 
589 
1.* 
37G 
COD lo que se dá por terminada esla acia de la 
xjuc se sacarán las copias que previene la ley, y hecho 
esto se a r c b i v a i á en la D í p n i a í i n n p n u i m i a l ron las 
topias (crtificadas de las artas de ios distritos e l é r i o -
rales,=:Juaii Jlodri^uez K a d i l l o , l ^ r e s í d e n t i M ^ - U a -
m o n Y-jklyStoo&t Secre tar io . r=: ¡ \ la t ías Dfez, Secre tar io» 
cx= J u a n .Pedro M o n l i e l , Sec re t a r io .=Manue l Mora— 
l i d , Secreta 1 ¡o. 
1 L 
I • 11 * * 1 
I ) . Juan Rn<ln'*urz liddilio, ínlrnthnte fíe Rentas, C r -
f ¿ fimHeh interino t Ins¡,ccíur tic minas (Je está Pro* 
' r inda Scc. 
P o r el prestfnle haejo saber: que D . Péd ro U O n * 
l i l e z A^Uerós, vecino ) d( l cciinerrio de Palencia ha 
fleimnrbdo r n este Cuh.oroo p o l i h m , una mina ríe 
c : . rboH 'á¿ j> t^ ra llahiada la ^ / s / í t ó l í t a Ú la Coílada 
t l e M a s ^ B l í r r e ^ s l é r n n n o inú ino de la ÍJorlia y S o -
brepen.^ . ayuhtamicniu dr la l*>r¡na y i Joñar . J.o que 
se anuaria al tiUblico por I ra lganj pelrídñii ^ccreyerc 
ron derecho i ront rnaeci. le , Id eVóonfta en esia G e -
^ t n r a , f í i el preciso l e n O l n o do r l i r / Qlaé Uonde s c r í 
nido. I.con l i d e e n r f d d f 1 8 5 . = J í l an Rodri^ UCZ 
n a d i l l o ^ F e d e r l r o « o d r í ¿ n c / , 5éÍ)reñrHt\ 
Por r! prc 'cnlc hagd saber: que 1>. IV.drc 0 
stalcz A g ü e r o s , vecino y del comercio de P u 
t 1 • 1 « 1 1 . •••COiia 
lia d e n u i K lado una mina de hierro síia en rd ' ' 
l lamado, M a l a Haces y IOÍ Pozos Ifrimno de y ^ ^ ^ 
bcio / iyuntamicíp ló de V í l l í f a n d r c . Lo que iQ 
ría al pübl i ro por ai alguna jierjona se rreyere r( ' 
wiéjof derfeehó acoda á roniKadecirlo en estaGefa 0q 
ra en el preciso t é rmino de diez días donde >crá • 
do. León 14 de enero de i845 .=JaaQ Uodriguci 
l \adiI lo .=Federico Hodr ipoez , Secretario. 
^ L A N 1)K ( O M Í I C I O ^ E S 
Con que la Junta da cuant íes del panilla (U Ponfrr 
rada ha subastado el éervi ia de Iagajes para d 0-1 
de 1845. 
1 * Esta subasta romprende los ruarteKs de Pon-
ferrada l>embibre y Puente de Domingo Florez con 
los t ráns i tos ) distancias siguientes. 1 
C U A R T E L E S . TPi ANSI T O S LEGUAS. 
Ponfm ada • • • • • • 
l Villnfranca / 
jUt-mbibrc . i 
jPuentt; de Domingo Fio-
f r " < 
vl^Iianal dé] Camino. . C 
\£oiifrrr*da 3 
BcmMtify VViriafranca 5 7 , 
' yianzanal j ' / 
Puente de Domingo Florez, ) Pon ferrada ; 
} E l 0 arco de ValJrorrai. 3 
2. a Los arrendatarios han de prestar todo ser-
vicio en dichas diret cione*. Ademas cuando ocurra 
que desde ul punto capital del cuartel haya que pres-
tar bagajes para alguna t r a v e s í a , los sumi imlnrá 
e l arrendatario hasta la salida del Pnerzo, sino loca 
en otra capital d© rua r t e l ; y ruando desde fuera del 
P o e i / o , ocurran bagajes t ambién por travesía será 
obligación del arrendatario de la primera capital de 
cuartel en que paren abonar á los pueblos del Uier-
zo que los hayan suplido el importe señalado eo la 
condición siguiente. 
3. a S i el n ú m e r o de bagajes csccdícre de áki 
caba l le r ías mayores ó menores y rualro carros Je dos 
yuntas que en lodo tiempo han de tener di-ponmict 
los arrendatarios y no pudiesen agenciarlos por uj 
acud i r án á el alcalde de la capital del cuartel t€iA 
pectivo ron diez horas de qnlicipacion para que sfi 
los facilileji I4'.í.ta \ t reda la pagará el arrenúatano 
como también die« rs. por legua al carro de dos yun-
tas^cuatro rs. á la caballer ía mayor y tres a la me-* 
ñor . 
S i por rulpa de los arrendalar/os no ic re-
levasen los bacajci en el t r áns i to y l i i v í f s v ' n 
f;iiir haciendo se^unjo scevicio, el coolral i i la p t^*** 
Joble precip del estipulado en la condición terrera., 
S.; esn ptoa el r..so de que un balaHof? suceda á M*ú 
sin transcurrir «wnrvnia y ocho horas. 
51a Si arooledese tenor re inas en nia)Or DÜ 
iio rn'de los baenjes nqc delen estar disponibles y 
p|tUesc el a r reodaianu, pagará, t i l e por cada fw 
1; 
¡ h i t t - ' f' (•'>rrn, r 'nf0.; ' ^»í>*-
,. f.rjiro b*,r,',tual,0 j |a mítirtr. T .m.Li . n p ^ t r i 
| M ? " • i b í í i a e i i - r tó'W " Pii,a y 00 
L e l * r r e o d » i i « o % a i e » ^ v . ' « ? |,•,•^,•n,• 
je le pb'ii;: 
atn n . o . i ' . d M - l'or f f r r i , n ' i ' " 3 ,1Ul Í ' ^ 
Oucdán en ^ v o r de los d r r c n d ^ ? f 10$ 1^ 
esli mandado par neal 8rdcn de 57 d^ jumo 
! KtffW^ «•r.U '-dido que Á IÓ3 Lnqajcros 5t! les I15 de 
por In? . i r r c n d A U f ¡03 l.i ranildad fijaba rn la 
Jeoairíon 3 a, sin que ífcfiiéltói icnjgan o l í gicion de 
TffUínar ro.a nl-.ui.a d i IbV c|«ir usan I05 bagajes. 
3 » Si 110 |pf »ái¡sfac¡cscii yor espresarfe asi en 
íol p j í^or ir s , el arréhdVÍarTb cuidara ínr .Vr por 
j u r n M i i a y r n papel ñi olicín mía copia l i lc ra l de 
;qiícllo.»i la rual fírniadi por el coDlcuído en el ros-
•^ílro paiaporle como r f ó b o de loj b f í j á j c^ \¡Ñ.ida 
pí)r el aVaWc^ ¿OiíipVobVdi pbr el Se r r c i a r ío d ' l 
:yunl3«n:.nin pVeirr/faVjf^ la J a u l a á fin de que es-
ta aruda ailnrtiir r.i»mprla para propomo fiar el d c -
Woibnno. prrn sin quinar la J i m i a responsable á 
orificarlo por sí raso de no poder cbníeguir el r e i n -
legr0, . . . . . . . 
9.' A fin de evitar ind i rer lániaclon do parle de 
Iw arrnlJa!.if¡n< de bagajes ) qdc fir> puedan en l icn i -
p algom jc ilir c . i f i i ¡ d a « l r s en abóño de pedidas . M I -
frid^j, fsla.* súba las cfifilpVííríáen doi ol»j -tos. 1 .0 i n -
«HM.IUUS y jnrtiilns del Rjri (ih» que Í C II m nos ííc 
^J" bnallr.d, niuntoc, cuoidas de iires'»>, y ronibovci* 
t i 
de 
Dallllotíbi ^ónVplélO's ijiic lio bajen de 1 pCazas 
»qu»-n mctins de ruai;ertiá: cíbálleV/as. t n el caso 
c " u r carros se tendrá ea.la uno de estos romo cqui-
>altntc á cinco raballer jn.s. Por crinicí uenría no ren-
J,coáo las doi (irrunslanr I:,s de fuerza y ñiÍin!¿Vo (ío 
VKi^tié quedan ts^cái i f t f ] no se reputa ., jioc ba-
lítt! ' "Ua l i ^ i para dsfas partidas es por un 
^'«facerse por sm.eslres afeilbípVdoil 
¿t¡r\rc ^ ílUe " vcrir,íll,c P:ira batallones con las 
tírfooiff|B¥IUnCÍaf C0pil,áliv5ls ar^ib;, wjprcsadas, se 
^ b i ian '^ f 1Pa^ r'a 1,un,a un l an ío alzado p o r c a -
a,5y««f, de l 1 f,Ue lra,,*5!<!n en 61 nii i inp aiTo por 
Urif'rari ^ riUr,t'lt*s " ^ n d n s , cuyo pago ba de 
«a.a pP0P í(,n,í*Mr^ vencidos. 
W p o r I'51 ^ •,,,nla ^ ' « n e el lamo que se es-
Wb,equc!tl lra,,M,oUtí í3^« ba ia l lon , e s j n d i ^ p e n -
^ miaiHiriarreildí,UrÍ0 Prcse,lll? "oa ^opia li teral 
1111 ^ el |¿aUl0r.iiada escribano, y i falla de 
h,lkf^ u ,Cr,r, U n 0 a )Un , : , n»^n lo : que á COOt i -
U T] '"ÍIM ,f a|rop,;i e lconuodantede la fuer^-
Me las pla/aa de que consta y 
2;> 
rl de !fl^ bagajes sacados y sus cla*Mt ron esprts íoo 
de si los pacán 6 rio. K n seguida c) alcalde a l r s u r á 
del nifniero de rarioncj diarias í ] i ir el batallón bayi 
sacado con p r e n d a de los recibos que bayao de-
jado. 
13.a E$ der carpo di* I01 arrendatarios asi de 
batallones mmo de partidas sueltas verifirar por 11 
la cobrati/a de la . (antifiados que se \r% roiui(;ncn 
en n t r ibuc ion de sus contrato!;. Ifacicndo constar 
ijiie se l»a avisado por trr< f f ^ i i los a ) u n t a m ¡ e n -
tns, r l presidente espedirá los oportunos apremios 
par.i,.;.!!. .dar la coliranra. 
1 ^,4 * <"lo postor dará fiador i la.quiebra en 
ac to ( M r íñale y á terrero día síguienh: o torgará la 
roirpeientc escriiura pública con la fianza, necesaria 
á salisfaccion de la Jun ta ó de cj indi t iduo a aquieri 
Sis d^ Ciffl roini^ion, satisfaciendo el arrendatario los 
derei ijbc otor^arnicnlOi 
1 ü JE1 arrendatario no pagará derecbo alguno 
de porla?^) según está resuello por Ucal Orden de 
1 i de mar /ode ib'+i couiunicada á esla Junta por 
S. E . I 1 Diputación provincia l . 
iC).d S i se acordase por la superioridad un nue-
vo método de proporcionar el .servicio de bagajes^  
q u e d a r á n resrindidas las contratas desde el dia en 
que se publique la ley , decreto ó instrucción que de-
ba ret;¡r en la materia. 
Bajo cuyas condiciones se hicieron los siguientes 
reinales. 
C U A R T E L E S . 
Redes vellón por 1 
Par i idas, Dút alione u 
Ponferrada. . . . . . . 5.9G0. i .oSo 
Ijembibre. • • • • • • i i e O u o . ' i . 3 o o 
Puente de Domingo F l o r c z . . S .gGo . . i f3oí> 
2 2 . Í J 2 0 . 
ti — 
Tc /o lo que por disposición de hi Jur\la- ^ piillica 
en fl lo'ttin de la proyinciu á fin de tfuc ius pueblos del 
piulido de P o n f c r n i d á tengan nuiieia de ¿us pperncior 
nes y *}pnn iaj obljgaqiQfies que en su cpjfiücnfn pa-
ra ¿oh los arrendatarios de hagajpSj, Ponjefca^. <;.'z<;r5, 
q.de J 8 4 5 . = K . ? B.Q: Joié t'crnándet Cprüs.spEs 
copias Wilcnlin Fernandez y Sccre^ip^. 
1 j . ' l í 1 o c 
pm . «í.i • ^u 
Empresa del Boletín o/u ¡al de Lcon, 
Son muy pocos los ayuntamientos que tienen c u -
bierto su respectivo contingente por el Boletín oficial 
y año que acaba de finalizar; y como urge ya á la 
empresa reen^olsar lo que lia tenido que ant inpar 
para praveer al ¿ervicio que c o o l r a l ó , advierte i los 
a \ u n i a i n ¡ e n l o s qutí si en todo el présenle mes no s a -
lisíacen sus adeudos por la indicada stuccricion al Ho-
lei iu oficial, no podrán menos de sufrir los efectos de 
los apremios que l i empresa i t n d r á que lül ici tar . I.eon 
&4 de enero de 1 b/» 5.=:Pedro M i ñ ó n , 
2 G 
BARATUBA' POSITIVA. 
lUidiolcca (¡eneral. 
.4 « i i 
/ , . • F . l G i l P>las tic SanViHana. 
r».u Éj ^ l i j ó l e 
V G.0 O b r a i de INToralin. 
< ; 0 L E C C I O N E S m O P . U A S V N O V E L A S . ^ J t ^ P M ^ M S ^ 
5U6CalC10K A CtfAÍitO Bt PMECÓ. 
PROSPECTO» 
t^onvoncitlo por la p jpc r i rnc ia , de qnc el fnayo> 
V ín.Ts ¡ i i i i iperat ik nbsiáí nlo cjne se opone Á que la 
fctncrvilivf.'Ml «lir los individuo^ posean la ¡ns l rncc ion y 
rt .noritnirnfos adecuados á el l i i ^ . i r (pie enda uno d e -
be oct ípnr en H sociedad, es el esecsivo coslc de las 
i .h ra» f]»H' no permhc ealen al alcance de lodas las 
í o f l u n a s , leh cndo p r é s e n l e que lá lectura es la base 
todos los conocimientos, y que un pueblo que no 
Jea o p o n d r á siempre una resistencia invencible á su 
prosperidad; el ediror de esla Biblioteca se propone 
pon t r lo* medios que esten á su d i spos ic ión , para ser 
m i l á su pa t r i a , llcvánclo este bien á todas las clases, 
p a r ú c u l a r m r n l e á aquellas que por su posición no 
pi i rdcb a d q o í r i r l ibros sino á un precio sumamente 
harato* K este solo objeto dedica una escogida co lec -
ción que se c o m p o n d r á toda ella de las mfcjores obras 
y novelas, y cuya publ icac ión se rá la mas barata que 
se haya l iccbo. VA l i terato, hasta el artesano, el mas 
infel iz jornalero p o d r á por este medio disfrutar del 
mejor y mas inocente de los placeres, adquir iendo 
jauevos U i u l o j a la e s t i m a c i ó n de sus conciudadanos* 
Ks i a iiihhuicca te d i v i d i r á en colecciones, para 
et i tar ronfusiqo y no obligar á tomar toda ella á los 
tuacntorei* 
t » > 
Para la primera se han elegido las siguientes: 
1.0 Los Misterios de Par/s por el célebre Eugt* 
7 ¡n Stic; cuya obra tiene bastante recomendación con la 
fnueba acogkla que ha tenido, y los muchos y m e r e -
ridos elogios qde de ella han hecho tanto los periódi— 
eos nacionales como estrangeros, juzgándola necesaria 
'á toda clase de personas. 
i .ü I.a Moral Universal, ó los deberes del hombre 
fundados en su naturaleza. 
3 , ° Kl Diablo cojudo Q mejor dicho, los Misterios 
de Madrid, pues mejor que cualquiera otro libro 
presenta el cuadro de lo que es susceptible esta C a p í -
tal. 
r r l lores cincucnia rs. lo mas; barnlora 
de que no hay ejemplo en nuestra na/joS " ^  T 
la de las que la componen (de las edicipnci que ' 
t á r a l a s han salido) cuesta 70 rs. ^ 
La a.11 y demás q.ic c o m p o n d r á n dicha fl^ 
se a n u n c i a r á n por medio de pro<rcr.ios S Í ^ . J Í ^ ? 
que -oslen, pues para ellos no se a l iorará el nJ?1 
aun cuando se hagan mejoras. ^ 
Se dará por tomos de /too páginas ó aS 
que es lo mismo, encuadernados á la rústica con 
c a b i c r l a de color, de le i ra , impres ión , papel y UnU| 
l íneas la página como su prospecto. 
E l precio de cada tomo será de tres rs. (qnc sa|e 
á cuar lo el pliego y dos mrs . por la encuadernacioo) 
para esta C iudad y s i / p rov inc ia , y p i ra 1 ^ ^ 
ella cuatro rs. franco el porte. A los que se suscriban 
ó obras sueltas, cuatro rs. en la provincia y cinco 
fuera. 
Las suscricciones se h a r á n por todo el mes de 
fcncro, pasado el cual q u e d a r á cerrada, y no se adm -
t i ran á n i n g ú n precio, por que no se ¡mprimiráDnui 
ejemplares que los necesarios. 
A l tiempo de hacer la susccriclon ic adclaniarí 
el importe de un tomo, y de esla canlldad saldrá res-
ponsable el comisionado en cuya casa se |ug£ la sus-
Ccr ic ion, para lo cual no se l i b r a r á cantidad alguna 
hasta que se compicle cada una de las obras, y asilos 
suscrilores t e n d r á n derecho á deNolver el toinoó lo-
ónos, (aunque eslen hechos pedazos) de cualquiera ds 
las obras en que no se cumpla lo que se ofrece. 
Los que gusten suscribirse por mas de cincuen-
ta ejemplares, se e n t e n d e r á n direciamcnlc con <I 
ed i tor , para hacerle toda la rebaja posible. 
Como de la mayor celeridad depende alguna uti-
l idad al ed i to r , se d a r á cuando meno3 por ahora 
u n tomo cada mes y dentro de poco liempo, doh 
tres ó mas. 
Se suscribe en Loqrono en la ¡uiprcnU y M r t -
r í a de I ) . Domingo I tu iz . 
Y en esta ciudad en la hbrer/a de BfjfSjpí^  
Ñ o t j . En el intermedio de esta cülea'iun se 
gis es* 
la novela del Judio Errante, nu furmando fún* ac % 
tu Uiiliutecay pero á los suscrilores á ella iJuC ° H f ^ 
tomarla SÓ US dará al mismo precio el tomo de 10 
páginas. 
Lcon imprenta de Mihon. 
